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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo desenvolver e apresentar um estudo voltado à formação 
continuada de professores da Educação Infantil no uso das Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDIC), visando promover práticas pedagógicas intencionais e 
significativas. O artigo é oriundo de um trabalho de Mestrado Profissional em Novas 
Tecnologias Digitais na Educação. A pesquisa, de abordagem qualitativa, fundamenta-se 
na teoria da Relação com o Saber, de Bernard Charlot, e foi desenvolvida no contexto de 
uma formação continuada intitulada “Conectando e Reconectando Práticas Pedagógicas”, 
direcionada a docentes da rede pública. A coleta de dados foi realizada por meio de dois 
questionários aplicados antes e após a formação, sendo as respostas analisadas segundo 
a técnica de tematização. Os resultados revelam que a formação contribuiu não apenas 
para ampliar a autonomia docente e o uso crítico das TDIC, mas, sobretudo, para 
ressignificar a prática pedagógica ao promover uma reflexão sobre os sentidos atribuídos 
ao ensinar e à apropriação do conhecimento. A pesquisa evidencia que a relação dos 
professores com o saber — atravessada por suas trajetórias, desejos e desafios — é 
elemento estruturante na apropriação das tecnologias em contextos educativos. Conclui-se 
que formações que valorizam os saberes docentes e promovem o diálogo entre experiência 
e teoria são essenciais para a construção de práticas pedagógicas mais intencionais, 
reflexivas e contextualizadas na Educação Infantil. 

Palavras-chave: educação infantil; formação continuada; tecnologias digitais; prática 
pedagógica; relação com o saber. 
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Technologies (DICT), with the goal of promoting intentional and meaningful pedagogical 
practices. The article derives from a Professional Master's Degree in Digital Technologies 
in Education. The research, with a qualitative approach, is based on Bernard Charlot's 
Theory of the Relationship with Knowledge and was developed within the context of a 
continuing education program entitled “Connecting and Reconnecting Pedagogical 
Practices”, directed at public school teachers. Data collection was carried out through two 
questionnaires applied before and after the training, and the responses were analyzed using 
the thematization technique. The results reveal that the training contributed not only to 
expanding teacher autonomy and the critical use of DICT, but above all, to re-signifying 
pedagogical practice by promoting reflection on the meanings attributed to teaching and 
knowledge appropriation. The research shows that teachers’ relationship with knowledge — 
shaped by their trajectories, desires, and challenges — is a structuring element in the 
appropriation of technologies in educational contexts. It is concluded that training programs 
that value teachers’ knowledge and promote dialogue between experience and theory are 
essential for building more intentional, reflective, and contextualized pedagogical practices 
in Early Childhood Education. 

Keywords: early childhood education; continuing education; digital technologies; 
pedagogical practice; relationship with knowledge. 
 

EL USO DE LAS TECNOLOGÍAS DIGITALES DE LA INFORMACIÓN Y LA 
COMUNICACIÓN EN LA EDUCACIÓN INFANTIL: CONECTANDO Y 

RECONECTANDO SABERES DOCENTES 
 

RESUMEN 

Este artículo tiene como objetivo desarrollar y presentar un estudio centrado en la formación 
continua de docentes de educación infantil en el uso de las Tecnologías Digitales de la 
Información y la Comunicación (TDIC), con el objetivo de promover prácticas pedagógicas 
intencionales y significativas. El artículo es oriundo de un Trabajo de Maestría Profesional 
en Nuevas Tecnologías Digitales en la Educación. La investigación, de enfoque cualitativo, 
se fundamenta en la teoría de la Relación con el Saber de Bernard Charlot y se desarrolló 
en el contexto de una formación continua titulada “Conectando y Reconectando Prácticas 
Pedagógicas”, dirigida a docentes de la red pública. La recolección de datos se realizó 
mediante dos cuestionarios aplicados antes y después de la formación, y las respuestas 
fueron analizadas según la técnica de tematización. Los resultados revelan que la formación 
contribuyó no solo a ampliar la autonomía docente y el uso crítico de las TDIC, sino, sobre 
todo, a resignificar la práctica pedagógica al promover una reflexión sobre los sentidos 
atribuidos a la enseñanza y a la apropiación del conocimiento. La investigación evidencia 
que la relación de los profesores con el saber —atravesada por sus trayectorias, deseos y 
desafíos— es un elemento estructurante en la apropiación de las tecnologías en contextos 
educativos. Se concluye que las formaciones que valoran los saberes docentes y 
promueven el diálogo entre experiencia y teoría son esenciales para la construcción de 
prácticas pedagógicas más intencionales, reflexivas y contextualizadas en la Educación 
Infantil. 

Palabras clave: educación infantil; formación continua; tecnologías digitales; práctica 
pedagógica; relación con el saber. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O cotidiano docente é atravessado por mudanças e novas tecnologias digitais, mas, 
muitas vezes, sem espaço para reflexão crítica sobre seu papel. A partir da teoria da relação 
com o saber de Bernard Charlot, compreende-se que não basta discutir o uso de 
tecnologias sem considerar o que mobiliza o professor a ensinar e como ele se posiciona 
diante do conhecimento. 

Os alunos da atualidade pertencem a uma geração imersa nas tecnologias digitais. 
Nesta perspectiva, é necessário compreender como inserir os artefatos tecnológicos no 
cotidiano docente e quais princípios norteiam esse processo. Segundo Nóvoa (2023), a 
formação continuada é espaço essencial de partilha, construção coletiva e valorização do 
trabalho docente, reforçando que a educação ocorre no encontro com o outro. 

A BNCC também trata do uso reflexivo e ético das TDIC, reforçando que o 
aprendizado precisa ter significado. Autores como Souza (2019) destacam que a tecnologia 
pode ser aliada no processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, enquanto 
Vygotsky, citado por Oliveira (1993) e Silva (2022), enfatiza a aprendizagem como 
construção social mediada. 

A pandemia de COVID-19 evidenciou desigualdades no acesso às tecnologias 
(Pretto e Pinto, 2006; Pretto, 2011) e desafiou professores a reinventar práticas. Estudos 
recentes (Santos e Gomes, 2020; Silva e Felício, 2022; Silva e Paganini, 2023) reforçam a 
necessidade de equilibrar TDIC e práticas humanizadas. No período pós-pandêmico, ainda 
é possível identificar que parte dos professores da Educação Infantil encontra-se à margem 
do uso pedagógico das tecnologias, revelando a importância da formação continuada para 
uma apropriação crítica e significativa desses recursos. 

Assim, esta pesquisa tem como objetivo desenvolver e apresentar um estudo voltado 
à formação continuada de professores da Educação Infantil no uso das Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDIC), visando promover práticas pedagógicas intencionais 
e significativas.  
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 A relação com o saber 
 

Nesse contexto de formação continuada voltada para professores da Educação 
infantil para a utilização das TDIC, destaca-se a contribuição teórica de Charlot (2000), ao 
refletir sobre o papel do saber e das relações que se estabelecem no processo de 
aprendizagem. Segundo o autor, “o sujeito nasce incumbido de aprender”, sendo que esse 
processo implica uma imersão em relações que ajudam a constituir sua identidade e 
percepção do mundo. Como afirma Charlot (2000, p. 53), trata-se de um percurso em que 
o indivíduo se descobre, simultaneamente, como ser singular e social, na medida em que 
aprende “quem sou, quem é o outro e o que é o mundo”. Assim, é possível compreender a 
Educação como um espaço de construção de sentido e identidade, em que o conhecimento 
está intrinsecamente relacionado às experiências e às interações estabelecidas pelo 
sujeito. 

A educação surge a partir do interesse, do entusiasmo que um indivíduo apresenta 
pelas possibilidades e da sua relação com elas. Charlot (2000) defende a ideia de que é 
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necessário ter um desejo por educar-se como um impulso que permeia e colabora no 
processo e como se apresenta, pois o mundo e o outro são desejáveis.  

Para Charlot (2000 p.77-78) “é a relação com o mundo, com ele mesmo e com os 
outros”. Faz-se necessário pensar também acerca das influências do meio sobre o 
indivíduo, um local, acontecimento ou pessoa podem gerar efeitos sobre uns e não 
obrigatoriamente sobre todos. E para compreender isto é imprescindível analisar a relação 
de cada um com os locais, sujeitos e afins, pois esta influência é uma relação. 

É fundamental considerar a vivência e o contexto social no qual o aluno está inserido, 
mas, conforme aponta Charlot (2000), isso não pode ser o único foco da prática educativa. 
Para o autor, o sujeito não está simplesmente em um ambiente, mas estabelece uma 
relação com ele, uma interação que constitui a base de sua aprendizagem. Esse vínculo 
com o mundo não é apenas material, mas também simbólico: trata-se de um universo 
carregado de significados, no qual o indivíduo se constitui como sujeito do saber. Assim, 
aprender envolve mais do que a simples aquisição de conteúdo: é, sobretudo, um processo 
relacional, em que o sujeito mobiliza sentidos e se engaja com os outros e com o mundo à 
sua volta. 

A partir da Teoria da Relação com o Saber (RcS), Charlot entende que o sujeito do 
saber é aquele que aprende em constante relação com três dimensões: consigo mesmo, 
com os outros e com o mundo. Essa relação é atravessada pelo desejo e pela necessidade 
de aprender, sendo a educação possível apenas quando o aprendiz investe pessoalmente 
no processo formativo. Como destaca Charlot (2000), o saber não é algo neutro ou 
impessoal; ele está imerso em uma rede de sentidos atribuídos pelo sujeito, que se apropria 
do conhecimento a partir de sua história, motivações e contexto social. Nesse sentido, 
mobilização, atividade e sentido são conceitos centrais na perspectiva de Charlot (2000). A 
mobilização refere-se à disposição interna do sujeito para aprender, motivada por desejos 
e interesses próprios. A atividade diz respeito à ação efetiva de aprender, ou seja, à 
participação do estudante no processo. Por fim, o sentido é a significação pessoal atribuída 
ao saber, o que dá valor àquilo que é aprendido. Esses elementos estão interligados e 
contribuem para que a relação com o saber não seja passiva ou imposta, mas vivida como 
um processo subjetivo e social. 

No estudo de Silva (2023) sobre liderança compartilhada na formação de diretores 
escolares, a autora também retoma a teoria proposta por Charlot para discutir a importância 
da RcS no campo da formação docente e da mobilização pessoal. Segundo a autora, é 
imprescindível que os sujeitos envolvidos na educação, sejam eles estudantes ou gestores, 
reconheçam em si mesmos a capacidade de aprender e de atribuir sentido ao que se 
aprende, pois “ninguém aprende no lugar do outro, e o desejo de aprender é condição 
fundamental para que a aprendizagem aconteça”. 
 

2.2 A formação continuada na Educação Infantil e a apropriação das TDIC 
 

A formação continuada de professores da Educação Infantil tem sido uma das 
principais estratégias para promover mudanças significativas nas práticas pedagógicas, 
sobretudo diante das transformações provocadas pelas Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDIC). Esse processo formativo, quando conduzido de forma reflexiva e 
contextualizada, pode favorecer a apropriação crítica das tecnologias no cotidiano 
educativo e contribuir para a valorização do saber docente como ressalta Maciel et al. 
(2024) 

Para Imbernón (2010), a formação continuada deve ser concebida como um 
processo permanente, que não se limita à atualização de conteúdos, mas que propicie ao 
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professor refletir sobre sua prática, reinventar-se e construir novos sentidos para o que faz. 
Em sua perspectiva, é fundamental que os educadores se reconheçam como sujeitos do 
seu desenvolvimento profissional, em diálogo com os contextos em que atuam e com os 
desafios que enfrentam. Nesse mesmo sentido, Nóvoa (2009) argumenta que a formação 
precisa ser situada nas experiências reais dos docentes, partindo do princípio de que 
ensinar é também uma forma de aprender. Ele destaca que as políticas de formação devem 
considerar a identidade profissional dos professores e promover a valorização dos saberes 
da experiência, muitas vezes negligenciados em propostas formativas prescritivas e 
genéricas. Para o autor, é no coletivo, no intercâmbio entre pares e na escuta atenta do 
vivido que se fortalecem as aprendizagens docentes. 

Apesar dos desafios, a literatura evidencia inúmeras potencialidades na formação 
continuada como espaço de construção coletiva do conhecimento, de escuta ativa das 
vivências docentes e de ressignificação das práticas pedagógicas. Cardona e Mallmann 
(2024), por exemplo, discutem como a formação voltada ao uso das tecnologias na 
Educação Infantil pode desenvolver o que denominam de “fluência tecnológica-
pedagógica”, ou seja, a capacidade do professor em integrar os recursos digitais de forma 
crítica, criativa e intencional às suas propostas educativas. Segundo as autoras, é 
fundamental que o processo formativo supere o caráter meramente técnico e instrumental, 
dando lugar à produção de sentido sobre o porquê, o como e o para que utilizar as TDIC 
com as crianças. Além disso, um dos aspectos centrais destacados por Cardona e 
Mallmann (2024) é o fortalecimento da autonomia docente na escolha e adaptação dos 
recursos tecnológicos, respeitando os contextos locais e as características das infâncias 
atendidas. Tal perspectiva rompe com a lógica de homogeneização das práticas e 
reconhece a complexidade do trabalho pedagógico na Educação Infantil. 

Assim, promover a formação continuada como espaço de escuta, pesquisa e 
colaboração entre os professores é condição essencial para que as TDIC sejam, de fato, 
apropriadas como ferramentas de mediação do conhecimento. Ao fomentar práticas mais 
autorais, dialógicas e situadas, a formação deixa de ser um evento pontual para se constituir 
em experiência permanente de desenvolvimento profissional e pessoal. 
 

3 METODOLOGIA 
 

Inicialmente, realizou-se uma pesquisa bibliográfica visando compreender teorias e 
práticas relacionadas ao uso das TDIC de maneira lúdica e significativa. Posteriormente foi 
produzida uma sequência didática e, a partir dela, elaborado um material didático em 
formato de livro digital, com fundamentações pedagógicas e tecnológicas de baixo custo. 
Esse material subsidiou o curso de formação continuada “Conectando e Reconectando 
Práticas Pedagógicas,” voltado para professores da Educação Infantil. 

Já no campo, trabalhou-se com metodologia de caráter qualitativo – em oposição às 
de caráter quantitativo, pois a busca era investigar/refletir sobre a qualidade dos dados 
coletados. Esta compreensão deu-se em concordância com Alves (1991), que fala sobre 
uma oposição entre o método qualitativo e quantitativo, destacando que a questão é de 
prioridade e não de exclusão. A autora defende a ideia de que a metodologia qualitativa 
parte do pressuposto de que as pessoas agem em função de suas crenças, percepções, 
sentimentos e valores e seu comportamento tem sempre um sentido. Assim, a escolha pela 
metodologia de caráter qualitativo justifica-se pela natureza do objeto de estudo, que exige 
atenção à complexidade dos contextos escolares, a escuta das trajetórias docentes e a 
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análise das relações que os professores estabelecem com os saberes mediados pelas 
tecnologias no cotidiano da sala de aula. 

A coleta de dados aqui apresentada seguiu procedimentos éticos estabelecidos pela 
Resolução 510 de 2016 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2016) e deu-se apenas 
após a autorização do Comitê de Ética em Pesquisa vinculado à Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio de Janeiro (CEP/SMS-RJ) via Plataforma Brasil – a autorização para a 
realização da pesquisa encontra-se sob o parecer nº 7.255.488. Após a autorização 
concedida pelo Comitê de Ética em Pesquisa vinculado à Secretaria Municipal de Saúde 
do Rio de Janeiro (CEP/SMS-RJ) ainda houve solicitação de autorização à Fundação 
Municipal de Educação de Niterói, à direção da Unidade Municipal de Educação Infantil 
Professor Nilo Neves e aos discentes participantes. 

No primeiro encontro com os professores aplicou-se um questionário diagnóstico 
para identificar conhecimentos e percepções sobre o uso das tecnologias digitais. Ao final 
da formação, os docentes avaliaram o curso por meio de um segundo questionário. A 
análise dos dados ocorreu pela técnica de tematização (Fontoura, 2011), envolvendo leitura 
flutuante, categorização das respostas e organização em unidades de significado. 

Participaram 15 docentes da UMEI Professor Nilo Neves, que atuam nos grupos de 
referência de 2 a 5 anos. A formação, com carga horária de 20 horas, foi organizada em 
três encontros, contemplando potencialidades pedagógicas das tecnologias digitais, bem 
como o uso de jogos, Canva, stop motion e avaliação. Os dados evidenciam que a proposta 
formativa foi bem acolhida, contribuindo para reflexão crítica e reposicionamento dos 
docentes diante do uso das TDIC na Educação Infantil. 

Em síntese, a atuação no campo confirmou que a formação continuada, aliada ao 
uso consciente das tecnologias digitais, pode qualificar as práticas pedagógicas e 
reposicionar o professor como protagonista na mediação do conhecimento em um contexto 
educacional que demanda inovação, inclusão e criticidade. 
 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

Os dados obtidos na formação continuada “Conectando e Reconectando Práticas 
Pedagógicas”, com foco na apropriação das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDIC) por professores da Educação Infantil, foram confrontados com o 
referencial teórico, permitindo uma interpretação crítica. 

As respostas fechadas indicaram que todos os participantes reconheceram o valor 
da formação e se mostraram dispostos a utilizar as ferramentas apresentadas. Ainda que 
parte dos docentes não possuísse experiência prévia com as tecnologias, houve clara 
mobilização para o uso futuro, confirmando Maciel et al. (2024) sobre a importância da 
formação continuada para ampliar a fluência tecnológica. 

A análise por tematização (Fontoura, 2024) das respostas abertas permitiu identificar 
seis categorias: (1) valorização da formação; (2) acessibilidade das TDIC; (3) descoberta 
de novas ferramentas; (4) satisfação com o conteúdo; (5) sugestões de continuidade; e (6) 
necessidade de aprofundamento pedagógico. 

A valorização da formação destacou-se pela relevância atribuída às experiências 
vividas e pelo desejo de continuidade, evidenciando o envolvimento dos docentes e a 
pertinência das propostas, ao relacionar o engajamento docente aos sentidos atribuídos ao 
saber. Comentários como “Gostei de todos os dias de formação” e “Gostei que as propostas 
são simples” evidenciam a relevância do conteúdo e a compatibilidade com as condições 
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reais das escolas, em consonância com Charlot (2022) e Silvério, Ferreira e Azevedo 
(2022).  

A categoria relacionada à acessibilidade das propostas destaca a importância de 
formações alinhadas à realidade das escolas, especialmente quando utilizam recursos 
simples e aplicáveis em diferentes contextos. Silvério, Ferreira e Azevedo (2022) ressaltam 
que essas formações devem ir além do aspecto instrumental, promovendo a construção de 
sentido. 

A descoberta de ferramentas como Canva e Stop Motion ampliou o repertório 
docente, conforme relatos dos cursistas e estudos de Escobar et al. (2023). Já as demais 
categorias como a satisfação com o conteúdo, o desejo de continuidade e a necessidade 
de aprofundamento pedagógico se apresentam em comentários como: “Mais dicas e mais 
recursos, mesmo com poucos materiais.” / “Mais formações com essa temática.” / “Poderia 
ter a parte 2 da formação.” Cardona e Mallmann (2024) corroboram esta percepção da 
formação como espaço de diálogo e desenvolvimento da autonomia profissional. 

O material didático (e-book), que também embasou e foi apresentado e 
compartilhado no decorrer da formação continuada, foi bem avaliado por sua estrutura 
modular, linguagem acessível e propostas contextualizadas, além da facilidade em sua 
multiplicação por meio digital, corroborando a eficácia de recursos digitais de 
aprendizagem, assim com Duarte e Brito (2023). Outros estudos (Gomes; Andrade, 2023; 
Farias et al., 2024) também evidenciam que formações com TDIC promovem autonomia, 
criatividade e confiança docente, em sintonia com os achados desta pesquisa. 

Apesar do número reduzido de participantes e do tempo limitado da formação, os 
resultados indicam impacto positivo, apontando para novos estudos em diferentes 
contextos. Conclui-se que a formação continuada analisada se constituiu em estratégia 
efetiva para fomentar a apropriação pedagógica das TDIC, valorizando os saberes 
docentes e promovendo práticas mais equitativas, inovadoras e centradas nos sujeitos da 
aprendizagem. 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A presente pesquisa teve como objetivo desenvolver e apresentar um estudo voltado 
à formação continuada de professores da Educação Infantil no uso das Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDIC), visando promover práticas pedagógicas intencionais 
e significativas. A partir da elaboração de um material didático acessível e de um curso 
estruturado com base na realidade dos participantes, buscou-se responder às dificuldades 
enfrentadas na integração das TDIC em seus contextos escolares. 

Os dados analisados mostraram que os objetivos foram alcançados: a formação 
promoveu reflexões, ampliou o repertório pedagógico e despertou o interesse dos 
professores para o uso das tecnologias. Esse movimento contribui para a ressignificação 
do uso das tecnologias, que passam a ser compreendidas como mediadoras de 
experiências significativas, intencionais e inovadoras, alinhadas às propostas pedagógicas 
do cotidiano, o que fortalece a confiança docente e estimula a experimentação. As 
respostas evidenciaram engajamento, reconhecimento da importância do tema e 
disposição para aplicar os conhecimentos adquiridos. O material didático cumpriu sua 
função ao subsidiar os cursistas com propostas concretas e contextualizadas. 

O método qualitativo adotado permitiu compreender em profundidade as percepções 
e experiências dos participantes. A análise por tematização organizou os dados e revelou 
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aspectos recorrentes da formação docente com tecnologias digitais. A escuta ativa e o 
respeito às vozes dos professores garantiram a legitimidade dos achados. 

Reconhecem-se limitações como o número reduzido de participantes e o tempo 
restrito da formação, que dificultaram o acompanhamento a longo prazo. Ainda assim, os 
indícios de mudança na percepção e no uso das TDIC indicam que o curso cumpriu seu 
papel formativo. 

A pesquisa reforça a importância de propostas que valorizem os saberes docentes, 
promovam a troca de experiências e estejam ancoradas nos desafios reais da escola. 
Destaca-se que o uso das tecnologias na Educação Infantil deve estar articulado aos 
objetivos pedagógicos, superando visões tecnicistas. Como encaminhamento, sugerem-se 
estudos futuros com maior número de participantes, diferentes contextos e maior duração, 
além da investigação do impacto do material didático na aprendizagem das crianças e na 
transformação das práticas pedagógicas. Dessa forma, amplia-se o compromisso da 
pesquisa com a construção de uma escola pública mais real, inclusiva, inovadora e 
conectada com os desafios do presente. 
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